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Inscrição
para blocos
no Centro

Seguem até sexta-feira as
inscrições para o Concurso de
Blocos Carnavalescos do
Centro Histórico de Vitória.
Confira na coluna Ziriguidum.
Página 11

ESTIAGEM NO ESTADO
GOVERNO ANUNCIA: VAI
LIMITAR USO DA ÁGUA
Conjunto de medidas atingirá setores industrial e agropecuário

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Os impactos que a estia-
gem vem causando ao
EspíritoSanto levaramo
governo a declarar, on-
tem, existência de “ce-
nário de alerta”. A deci-
são vem acompanhada
deumconjuntodemedi-
das, com restrição do
uso de água, que atin-
gem, principalmente,
grandes consumidores:
os setores industrial e
agropecuário.
A Agência Estadual de

Recursos Hídricos
(Agerh) garante que não
haverá restrições ao con-
sumo humano. “Neste
momento não há previ-
são”,disseseudiretor-pre-
sidente, Robson Montei-
ro. Mas foi recomendado
às prefeituras que ado-
tem, com urgência, medi-
das que penalizem e proí-
bam o desperdício.
Para o setor agropecuá-

rio – que já acumula pre-
juízodeR$1,39bilhão,se-
gundo o governo – tam-
bém houve fortes restri-
ções. Irrigações vão ter
que ser reprogramadas ou
enfrentar sistemas de ro-
dízio, inclusive noturno.
Também foi recomen-

dado a suspensão imedia-
ta da concessão de crédito
agrícola para a implanta-
ção de novos sistemas de
irrigação e a concessão de
outorgasparausodaágua
dos rios. A exceção é para
as que se destinem ao
abastecimento humano.
Asaçõessãovalidadasno

que vem sendo apontado

comoapiorcrisehídricados
últimos 40 anos. Embora a
situaçãosejacríticaemtodo
o Estado, é ainda pior na
GrandeVitória,ondeonível
dosriosqueabastecemare-
gião está em, no máximo,
14%dovolumedeáguaes-
peradopara o período.

CARNAVAL
A sinalização é de que,

se não chover nas próxi-
mas semanas, poderá fal-
tar água no Carnaval na
Região Metropolitana.
Dentre as áreas mais afe-
tadas estão Guarapari, a

parte continental de Vitó-
ria e Serra. “Uma região
que nos preocupa pelo
contingente populacio-
nal. É onde se concentra
mais da metade da popu-
lação estadual”, pondera
Monteiro.
Região onde também

estão localizadas duas
grandes empresas – Arce-
lorMittal e Vale – que vão
ter seu consumo de água
contingenciado. Um corte
quepodeinclusiveviraser
ampliado nos próximos
meses, já que a prioridade
legal para o abastecimen-

to destina-se ao consumo
humano e animal.
Dos três rios que abaste-

cem a Região Metropolita-
na–Jucu,BeneventeeSan-
ta Maria da Vitória –, o úl-
timo apresenta a condição
maisprecária.Está comva-
zão de 3,5mil litros por se-
gundo. Em condição nor-
mal,seuvolumeseriade35
mil litros por segundo.
Háinformaçõesinclusi-

ve de que, em se manten-
doumcenáriodeabsoluta
falta de chuva nos próxi-
mo meses, quando termi-
nar o chamado período

chuvoso, o volume de
águanos rios sógarantiria
o abastecimento humano
até omês de julho.

MAISRIGOR
Não foram descartadas

a adoçãodemedidasmais
severas nas próximas se-
manas, até a decretação
de estado de emergência,
se o cenário se agravar e o
volume dos rios voltarem
abaixar aindamais. “A luz
amarelanãoestá sóacesa,
mas piscando”, alertou
Monteiro.
Ele adiantou que estu-
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ANÁLISE

É preciso envolver
a comunidade

“As medidas anuncia-
das estão dentro de um
plano de contingencia-
mento, com adoção de
medidas de uso racional
da água, praticado em to-
do o mundo. É uma ati-
tude coerente. Nummo-
mento seguinte devem
ser adotadas outras
ações, como identificar
dentro do sistema opções
para atender comunida-
des mais afetadas. De-
ve-se identificar também
onde há água disponível
para o abastecimento, co-
mo em lagoas ou até no
subterrâneo. É preciso
ainda estimular a parti-
cipação da comunidade.”
—

ROBSON SARMENTO

ENGENHEIRO EM HIDROLOGIA

dos já estão sendo desen-
volvidos para, se necessá-
rio, lançar mão de capta-
ção água do rios Reis Ma-
gos e até do Doce para
abastecer a Grande Vitó-
ria. “Caso o cenário de fal-
ta de chuva persista ao
longo do mês de feverei-
ro”, destacaMonteiro.
O problema é que o Rio

Doce tambémenfrentadi-
ficuldades graves. Está
com12%desuavazão.Ea
perspectiva, segundo
Monteiro,édequeaescas-
sez de chuva se estenda
atémeados de fevereiro.

Desolação
A estiagem alcançou fortemente um braço da Represa de Rio Bonito, localizada no Distrito de Recreio, em Santa Maria de

Jetibá. No local, onde o volume de água era expressivo, restou apenas a lama.

FOTO LEITOR/GERSON HARTWIG
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PRIMEIRO CORTE DE ÁGUA
VAI ATINGIR A INDÚSTRIA
Argumento é de que população é prioridade; Findes reclama

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Já nos próximos dias, a in-
dústria verá seu forneci-
mentodeáguaserreduzido.
A proposta partiu da Agên-
ciaEstadualdeRecursosHí-
dricos(Agerh)edesagradou
a Federação das Indústrias
doEspírito Santo (Findes).
A situação é ainda mais

grave porque o Rio Santa
MariadaVitória–responsá-
vel pelo abastecimento da
Serraeaáreacontinentalda
Capital, região que concen-
tra grande parte do parque
industrialcapixaba–éoque
apresenta a mais baixa va-
zão,3,5millitrosporsegun-
do, apenas 10% do espera-
do para omês de janeiro.
“Comaescassez, há con-

flito com a prioridade legal,
que é o abastecimento hu-
mano e animal. Muitas das
nossas companhias de sa-
neamentotêmcontratocom
grandes indústrias, a ferra-
mentacolocadaàdisposição
dessas companhias é a revi-
sãocontratualsuspendendo
ou reduzindo, depende da

situação, o abastecimento
aousoindustrial”,afirmouo
presidente interino da
Agerh, Robson dos Santos,
semdizer qual será o tama-
nhodo corte.
Segundo explicou o re-

presentante da Agerh, um
terço da água captada no
Rio SantaMaria vai para as
indústrias.“Numcenáriode
escassez, que pode se acen-
tuar já a partir da semana
quevem,ototaldeáguapo-
de não ser suficiente para
atender todomundo. Daí a
recomendação para que já
se faça a redução no forne-
cimentoàindústria,queres-
pondepeloconsumodeboa
parte da água captada”.

“ACHÔMETRO”
O presidente da Federa-

çãodas IndústriasdoEspíri-
to Santo, Marcos Guerra,
não gostou das orientações
dadaspelaAgênciaEstadual
deRecursosHídricos. “Falar
contraaindústriaéumafala
impensada.Muitosimplesir
láecortarofornecimento.E
as pessoasque estão lá den-

MEDIDAS ANUNCIADAS

Alerta
Foi declarado o cenário
de alerta frente à
ameaça de
prolongamento da
escassez de água nos
rios capixabas

Outorgas
Por 90 dias, podendo ser
prorrogado, estão
suspensas as
concessões de outorgas
para uso de água dos
rios para irrigação,
aquicultura, piscicultura,
uso industrial,
umectação de vias

públicas e outras fontes
de emissão de poeiras

Crédito
Recomenda às instituições
financeiras que suspendam
por período indeterminado
o crédito agrícola para
projetos de irrigação ou
ampliação dos já existentes

Revisão
Caso o cenário de
estiagem se agrave, as
atuais concessões de
outorgas de uso da água
dos rios – para irrigação,
agricultura, piscicultura,

Rios têm
metade do
volume

A situação dos rios que
abastecem a Região Me-
tropolina é crítica e pode
piorar aindamais nas pró-
xima semanas se não cho-
ver, relataRobsonMontei-
ro, diretor-presidente da
Agência Estadual de Re-
cursos Hídricos (Agerh).
Os três rios – Jucu, San-

taMariadaVitóriaeBene-
vente – apresentam, hoje,
a metade do volume de
água que é apontado co-
mo situação crítica.
Acondiçãomaiscompli-

cadaéadoRioSantaMaria
da Vitória. Seu limite de
águacríticoéde6mil litros
por segundo. Na medição
realizada nos últimos dois
dias, sua vazão foi de 3,5
mil litros/s.Numasituação
normalseuvolumedeágua
seria de 35mil litros/s.
OSantaMariadaVitória

é responsável pelo abaste-
cimentodaSerraedaparte
continental deVitória. Cer-
cade30%doquedele é re-
tirado pela Cesan também
serveparaoabastecimento
das grandes indústrias.
Não é diferente no Rio

Jucu,cujavazãocríticaéde
12 mil litros/s. Hoje ele
apresenta 6,4 mil litros/s.
Em condições normais es-
taria com43,5mil litros/s.
ORioBenevente,quedá

suporte ao abastecimento
deGuarapari, está comva-
zão de 4 mil litros/s, bem
abaixodolimitecríticoque
é de 7 mil litros/s. O nor-
mal seriam 29mil litros/s.

GUILHERME FERRARI/ARQUIVO

Guerra, da Findes, critica dado de que indústria consome 30% da água dos rios

aquicultura e indústria –,
em todas as bacias, vão
ser revistas e podem
sofrer redução em
seus limites

Indústria
Recomenda as empresas
que abastecem as
indústrias que reduzam o
fornecimento para grande
usuários, priorizando o
consumo humano e animal

Prefeituras
Recomenda aos municípios
que adotem, com urgência,
legislações proibindo e

penalizando atividades
reconhecidas como
promotoras de desperdício
de água (lavagem de
vidraças, calçadas, veículos,
uso de mangueiras, regas
de jardins e gramados,
resfriamento de telhados,
umectação de vias
públicas e fontes de
emissão de poeira. A
exceção é se houver reuso
da água tratada

Comitês
Conselho Estadual de
Recursos Hídricos e
comitês de Bacias

Hidrográficas devem
formular ações para
incentivo de uso
racional da água

Consumidor
As empresas que fazem o
abastecimento devem
incentivar as pessoas a
reduzirem o consumo de
água e também
trabalharem na redução
das perdas do sistema

Reuso
Empresas e empreendi-
mentos devem lançar mão
do reuso da água

VOLUME

3,5 mil
litros

É a vazão de água, me-
dida por segundo, no
Rio Santa Maria da Vi-
tória. Ou seja: 10% do
esperado para janeiro.

tro? E a produção? Vai pa-
rar? Vão quebrar as empre-
sas? Isso precisa ser melhor
pensado, não pode ser na
basedo ‘achômetro’”.
Ele questiona o dado de

que a indústria ficaria com
30%da água do SantaMa-
ria. “Na média, em áreas
muitoindustrializadas,ain-
dústria fica com 16% ou
17% do consumo. Parece

quequeremacharumvilão,
mas não é a indústria”.

REUNIÃO
OgovernadorPauloHar-

tung convocou uma nova
reuniãoparadebateracrise
hídrica do Estado, hoje. Se-
cretários, deputados esta-
duais,prefeitos,bancadafe-
deral e setor produtivo fo-
ramconvidados.

São Paulo pode ter rodízio de cinco dias sem água
ASabesp (companhia de

abastecimento de São Pau-
lo)admitiuontem,pelapri-
meira vez desde o início da
crise, que pode adotar um
rodízio de cincodias para a
região metropolitana da

capital paulista.
Segundo o diretor me-

tropolitano da empresa,
PauloMassato, oesquema
funcionaria com cinco
dias da cidade sob rodízio
e dois dias sem.

“Para fazer um rodízio,
teríamos de fazer um rodí-
zio muito pesado. Se as
chuvas insistirem em não
cair no Sistema Cantarei-
ra, seria uma solução de
um rodízio muito pesado,

muitodrástico(...).Nocál-
culoconceitual,pararedu-
zir 15metros por segundo
no Cantareira, precisaria
de um rodízio de dois dias
com água, por cinco dias
sem água”, disse.

Procurada, a Sabesp não
detalhouoplanoapresenta-
dopelodiretor.Tambémnão
explicouseoscincodiassem
água,aquese refereMassa-
to,seriamaplicadosemtoda
a cidade de uma só vez, ou

se, dentrodeSãoPaulo, du-
rante cinco dias, seria feito
umrodízio entre bairros.
Massato, no entanto,

disse que o cenário só será
usado se as chuvas não
chegarem e obras feitas
pela Sabesp não ficarem
prontas antes do esgota-
mento dos reservatórios.
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PREFEITURAS VÃO CRIAR
LEIS CONTRA DESPERDÍCIO
Esse foi o pedido do governo aos municípios do Estado

VILMARA FERNANDES
KATILAINE CHAGAS

As prefeituras devem criar
leis que proíbam e penali-
zem o desperdício. A reco-
mendação faz parte das
medidas anunciadas on-
tempelogovernoestadual,
com o objetivo de minimi-
zar impactos da estiagem.
Oalvodaorientaçãoda

Agência Estadual de Re-
cursos Hídricos (Agerh)
sãoas atividades reconhe-
cidascomopromotorasde
desperdício de água. En-
tre elas estão as lavagens
de calçadas, fachadas, pi-
sos, muros, veículos, in-
clusive com as chamadas

vassouras hidráulicas.
Foram incluídas ainda

asregasdegramadose jar-
dins, bem como os resfria-
mentosdetelhados,umec-
taçãodeviaspúblicaseou-
tras fontes de emissão de
poeiras. A exceção são os
casosemquehajareúsoda
água tratada.
A intenção, segundo

Robson Monteiro, dire-
tor-presidente daAgerh, é
que essas medidas sejam
adotadas de forma defini-
tiva. “O objetivo é que
aproveitem o momento
para fazerumarevisãoem
suas legislações que esti-
mulem umoutro compor-
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A lavagem de carro é uma das práticas previstas entre as que devem ser punidas pelas administrações municipais, como forma de reduzir o consumo de água

Vitória cria
gabinete
ambiental

A Prefeitura de Vitória
cria hoje o Gabinete de
Gestão Integrada Am-
biental, que prevê ações
em cinco vertentes:
água, anergia renovável,
esgoto, arborização e
emissão de pó preto.
“Vamos ver a questão

do reúso da água, a
energia limpacomo fon-
te de energia domiciliar
e medidas para contro-
lar o pó preto”, exempli-
ficou o prefeito Luciano
Rezende.
Umprojeto de lei já es-

tá sendo elaborado em
Vitória para criar regras
paraousodaágua.Ações
que caracterizem o des-
perdício de água serão
proibidas e multadas, se-
gundo a prefeitura.

tamento em relação ao
uso da água, um uso mais
racional”, pontuou.
As medidas sugeridas

devem atingir os códigos
municipais de postura.

FORÇA-TAREFA
Indicado pelo gover-

nador como interlocutor
de todos os municípios,
Luciano Rezende, prefei-
todeVitória, afirmouque
vai ser criada uma for-
ça-tarefa para definir
ações coletivas para lidar
com as consequências da
estiagem sobre as cida-
des. “Esse momento de
secamostra queoproble-
manãoestá restrito aSão
Paulo”, ressaltouLuciano
Rezende.
Segundo o prefeito, o

governo do Estado vai co-
ordenar ações coletivas
com as prefeituras que fi-
cam nas bacias dos rios
Santa Maria e Rio Jucu,
que abastecem a Grande
Vitória.Entreasações, leis
e decretos para regula-
mentar o uso da água.
Além dos atos coleti-

vos, cada município terá
que elaborar leis pró-
prias para inibir o des-
perdício de água.
Hoje, pela manhã, o

grupo de prefeitos volta a
se reunir com o governa-
dor Paulo Hartung, no Pa-
lácioAnchieta,paradiscu-
tir a falta de água.

Falta água para consumo humano em três cidades
Três municípios do Esta-

do, pelo menos, já regis-
tram falta de água para o
consumo humano. Guaçuí
e Alegre, na Região do Ca-
paraó, e Itaguaçu, na Re-
gião Central Serrana, são

ascidadesquemais sofrem
comasecaatéomomento,
deacordocomopresidente
da Associação dos Municí-
pios do Estado (Amunes),
prefeito Dalton Perim.
Em Cachoeiro de Itape-

mirim, no Sul, e em Cola-
tina, no Centro-Oeste, a
faltadeáguajácomprome-
teoconsumodosanimaise
a produção de alimentos.
“O Espírito Santo todo

estácomproblemadefalta

de água. Se a situação se
mantiver, teremos que
pensar em alternativas,
talvez racionamento ou
escalonamento de forne-
cimento”, disse o prefeito.
Por enquanto, as estra-

tégias das administrações
municipaissãoconscienti-
zar a população sobre o
consumo responsável do
recurso e estimular o ra-
cionamento de água nas
áreas agrícolas.

—

“O governo
do Estado
vai coordenar
ações com as
prefeituras
para elaborar
leis e decretos”
—
LUCIANO REZENDE
PREFEITO DE VITÓRIA
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Município é o mais afetado da Grande Vitória pela falta
d’água. Medida entra hoje em vigor

GUARAPARI MULTARÁ
QUEM GASTAR DEMAIS

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Quem for flagrado em
Guarapari, no Litoral Sul
do Estado, utilizando
água potável para lavar
carros, calçadas, frentes
deimóveiseruas,ouainda
para encher piscinas, será
multado em aproximada-
mente R$ 600. A medida
entra em igor hoje. Na
Grande Vitória, o municí-
pio é o mais prejudicado
com a falta de água.
Um decreto publicado

hoje pela Prefeitura de
Guarapari, no Diário Ofi-
cial do Estado, traz essas
proibições e aponta a
“possibilidade de desa-
bastecimento severo de
águapotável, casonãoha-
ja providências efetivas
paraoracionamentoeuti-
lização desse recurso”.
Pelo decreto, estabele-

cimentos comerciais es-
pecializados em lavagem
de veículo e indústrias
quedependamdeutiliza-
ção de água durante seu
processo de produção
agora estão obrigados a
adotar sistema de capta-
ção de água subterrânea
e sistema de reúso. Qual-
quer outra situação que
caracterize desperdício
de água também estará
sujeita àmulta.

CONSCIENTIZAÇÃO
Emboraprevejaamul-

ta, a prefeitura afirma
que a intenção maior é
conscientizar. “Aquestão
da orientação é mais im-
portante. A fiscalização
será feita pela Secretaria
de Meio Ambiente e pela
Secretaria de Fiscaliza-
ção”, detalha a secretá-
ria de Meio Ambiente de
Guarapari, Jéssica Mar-
tins de Freitas.
A busca pelos flagran-

tes será feitana rotinadiá-
ria de fiscalização. Mas a
prefeitura conta mesmo é
com as denúncias da po-
pulação.
A prefeitura pede a

quem flagrar desperdício
de água para que ligue e
denuncie, por meio dos
números (27) 3362-9423
e (27) 3362-9580.
“Nossos rios estão com

níveis muito baixos. Por
isso, o objetivo do prefei-
to é induzir para um con-
sumo consciente”, afir-
mou a secretária.

JUSTIFICATIVA
Para justificar a publi-

cação do decreto com as
proibições,omunicípioci-
tou que “a prolongada es-
tiagem reduziu os níveis
de água acumulada nas
bacias e reservatórios in-
tegrantes do sistema de
captação de água que
abastecem as estações de
tratamento” da cidade de
Guarapari.
O material também

apontou que as previsões
meteorológicas indicam
clima seco durante todo o
período do verão e início
do outono e “que a estia-
gemégeneralizadaemto-
do o Espírito Santo”, diz
trecho do documento.

AGÊNCIA ESTADO

São Gabriel da Palha decreta
estado de calamidade pública
A Prefeitura de São Ga-

briel da Palha decretou es-
tadodecalamidadepública
por causa da estiagem que
há meses prejudica a pro-
dução agropecuária local.
Só na agricultura, a es-

timativa é de que as per-
das este ano sejamde cer-
ca de 30% de toda a pro-
dução,segundooprefeito
HenriqueVargas. “Ogado
também está morrendo”,
diz o prefeito.
Ele lamenta a redução

dos principais abastece-

dores de água domunicí-
pio. “Nos córregos pe-
quenos não corre mais
água.Nosdemédioporte
também não. O Rio São
José, o maior daqui, está
baixando”, relata o pre-
feito do município.
O decreto de calami-

dade pública foi feito
após reunião com peque-
nos agricultores e da
orientação de entidades
como o Instituto Capixa-
ba de Pesquisa, Assistên-
cia Técnica e Extensão

Rural (Incaper).
Oprefeito explicaqueo

decreto pode ajudar aos
pequenos agricultores em
dificuldadesparapagar fi-
nanciamentos embancos,
por exemplo.
Num primeiro momen-

to,omunicípioconcentra-
rá suas ações para cons-
cientizar os pequenos
agricultores sobre o des-
perdício de água.
Ainda não foi possível

estimaro tamanhodopre-
juízo financeiro.

Regras para
uso da água
em região
de Linhares
Moradoreseprodutores

rurais do Distrito do Fa-
rias, na área rural de Li-
nhares, Norte do Estado,
têm que respeitar regras
impostasporumTermode
Ajustamento de Conduta
(TAC) para controle no
usodaáguaqueabastecea
região. É que devido à es-
tiagem o córrego atingiu
um nível muito baixo.
Quem for flagrado des-

cumprindo o termo será
autuadoeteráquerespon-
der judicialmente.
O TAC, firmado entre a

Prefeitura de Linhares, o
Ministério Público e pro-
dutores rurais, está sendo
aplicado pela segunda
vez, desde a sua elabora-
ção, em 2009.
Equipes da Polícia Mili-

tar Ambiental e servidores
do Instituto de Defesa
Agropecuária e Florestal
(Idaf) visitam Distrito do
Farias para informar sobre
as regras do TAC.
Entre as regras impostas

pelo documento, consta
que a irrigação é proibida
aos sábados e domingos, e
queaconvencional (poras-
persão com canhão ou mi-
ni-canhão comvazãomíni-
ma por emissor superior a
70 litros por hora) sópode-
ráserutilizadadesegundaà
sexta-feira, das 18h às6h.
O prefeito Nozinho

Corrêa explica que uma
represa foi construída na
região há dois anos, mas
só na atual gestão foi ob-
tida a licença ambiental.
São 150 mil litros, usados
em irrigação.
Ele garante que a região

doCórregodoFariaséaúni-
cacomproblemadeabaste-
cimento d’água em todo o
município. (Claudia Feliz)

PUNIÇÃO

R$ 600
de multa
É o valor aproximado da
punição para quem for fla-
grado desperdiçando água.

Prefeitura vai
flagrar desperdício
em fiscalizações
de rotina e
também por meio
de denúncias da
população

REPORTAGEM ESPECIAL

MOBILIZAÇÃO

“Nossos rios estão com
níveis muito baixos.
Por isso, o objetivo do
prefeito é induzir para
um consumo
consciente. A questão
da orientação
é mais importante”

JÉSSICA MARTINS DE
FREITAS SECRETÁRIA
DE MEIO AMBIENTE




